
Porto Alegre, 22 agosto de 2017

Com a presença de cente-
nas de banrisulenses de todas 
as regiões do Rio Grande do 
Sul, o 25º Encontro Nacional 
dos(as) Banrisulenses aconte-
ceu no dia 18 de julho, na sede 
da Fetrafi-RS. Foi aprovada 
uma série de deliberações  e 
reivindicações, que vão norte-
ar a campanha nacional deste 
ano e a importância da defesa 
do Acordo Aditivo Banrisul.

Em vista do momento difícil 
que atravessamos, a campanha de 
2017 terá o foco na manutenção 
dos empregos e na defesa do 
Banrisul como banco público. 
As ameaças de privatização ga-
nharam força com a renegociação 
da dívida do Estado com a União 
pelo governo Sartori, em que ele 
busca entregar empresas públicas 
como a CEEE, BRDE e Badesul.

O Banrisul inclusive corre 
riscos de entrar no plebiscito 
da privatização ou federaliza-
ção nas próximas eleições. Há 
duas emendas parlamentares 
que tramitam na Assembleia 
Legislativa, propostas pelo 
deputado estadual Marcel van 
Hatten (PP), que colocam o  
Banrisul na mira. Eles querem 
desmontar o Banrisul, precari-
zar o atendimento, para que os 
clientes e o povo digam que o 
melhor mesmo é vender.

Não podemos deixar que 
aconteça nem mesmo a federa-
lização, pois é golpe para que 
o governo de Temer entregue 
aos bancos privados nacionais 
ou internacionais. O Banrisul 
é lucrativo, forte. Fechou o 
primeiro semestre com mais de 
R$ 600 milhões de lucro. 

A tarefa de cada Banrisu-
lense é manter a mobilização 
permanente na defesa do ban-
co público. Cada colega tem 
importância nesta tarefa. Fale 
com os clientes. Diga a impor-
tância que o Banrisul tem para 
o Estado e o povo gaúcho. Mo-
bilize seus familiares. É tempo 
de defender o que é nosso! 

u Intensificar as ações em defesa do Banrisul Público, integrando a luta dos banrisulenses 
às iniciativas da Frente Parlamentar em Defesa do Banrisul Público e demais categorias de 
servidores públicos estaduais, contra a liquidação do patrimônio do RS;

u Retomada da luta por um novo Plano de Carreira justo, transparente e que propicie a todos a 
ascensão profissional;

u Contra a reestruturação do Banrisul: ampliar as contratações para repor os mais de 700 
empregados, que aderiam ao programa de incentivo à aposentadoria. Não é possível que um 
banco do tamanho do Banrisul submeta os clientes e usuários a um precário atendimento por 
falta de banrisulenses concursados;

u Contra o sucateamento e fechamentos na rede de agências e postos de atendimento;

u Combate ao assédio moral e às metas abusivas;

u Retomar o debate sobre a Fundação Banrisul, visando melhorar o que foi feito na reestruturação 
de 2014 e exigir a abertura imediata de um novo processo de migração para aqueles que assim 
desejarem;

u Abrir um debate sobre o que está ocorrendo na CABERGS, buscando melhorar o atendi-
mento no interior do Estado, pois em vários municípios o atendimento é precário;

u Defender a contratação de concursados aprovados na última seleção. Contratar estagiários só 
vai  precarizar o atendimento.

u Diante dos ataques aos direitos da classe trabalhadora, a campanha exige a maior unidade 
dos banrisulenses para resistir às chamadas reformas do golpista Temer e mobilizar a categoria 
para conquistar o atendimento das nossas reivindicações.

25º ENCONTRO NACIONAL
DEFENDER NOSSO BANCO É PRIORIDADE!

O que foi aprovado no Encontro Nacional O contexto de golpe nos 
nossos direitos, com a Refor-
ma Trabalhista, a terceiriza-
ção, aprovadas no Congresso 
Nacional e sancionadas pelo 
ilegítimo Temer, também fa-
zem parte da nossa luta na 
Campanha Nacional 2017. 
Por isso a greve de 31 dias na 
Campanha do ano passado e a 
nossa conquista de uma Con-
venção Coletiva Nacional com 
validade de dois anos foram 
importantes.

Este ano, todos os bancários 
receberão 1% de aumento real 
em todas as verbas salariais. 
No caso do Banrisul, o nosso 
Aditivo também foi fechado 
por dois anos. Isso assegura 
a PLR Banrisul, vantagens 
como os valores dos ticketes 
que são mais do que o dobro 
da categoria, gratificação para 
Operadores de Negócio (ON) 
e para caixas, entre outras 
vantagens. Lembramos que a 
Reforma Trabalhista passa a 
vigorar em 13 de novembro.  
Vamos precisar de muita resis-
tência e luta para manter nossas 
conquistas e nossos direitos.

Acordo de 
dois anos 
e proteção 
do Aditivo

Anselmo Cunha/SindBancários
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ELEIÇÕES NA FBSS

Sindicatos 
do Interior
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Os banrisulenses ativos e 
aposentados terão a responsa-
bilidade de escolher dois inte-
grantes no Conselho Delibera-
tivo e um no Fiscal. As eleições 
ocorrem de 28 de agosto a 4 de 
setembro e buscam a definição 
dos representantes dos partici-
pantes nos órgãos da FBSS.

Sindicatos dos bancários 
de todo o Rio Grande do Sul 
estão manifestando apoio à 
chapa 1 Defender a Fundação, 
Defender o Banrisul (número 11 
e 12 no Conselho Deliberativo e 
número 1 no Conselho Fiscal), 
por reunir candidatos abertos 
ao diálogo e comprometidos 
com as necessidades dos parti-
cipantes. O banco também tem 
suas chapas e busca eleger no-
vamente seus representantes, 
mantendo assim total controle 
dos rumos da Fundação.

Vem junto com quem te defende

uO Banrisul ameaça tirar o 
patrocínio do PB1 ao fim do 
processo de migração quando 
diz que, quem não migrar “terá 
assegurada a manutenção da 
sua qualidade de Participante 
ou de Assistido perante o PB 
I, desde que seja atestada sua 
viabilidade técnico-atuarial 
em conformidade com as dis-
posições legais pertinentes”; 
 
uNão há nenhum incenti-
vo, o banco apenas paga o 
que lhe é devido pelo déficit; 
 

A Fundação Banrisul di-
vulgou na sexta, 11 de agosto, 
que havia fechado acordo com 
a direção do Banrisul para uma 
nova migração dos participan-
tes do Plano de Benefícios 1. 

Sem diálogo com os parti-
cipantes, os termos são muito 
inferiores aos da migração de 
2013. Isso comprova a neces-
sidade de se eleger candida-

Em uma atitude nunca vista, 
nem nos tempos de ditadura 
militar, a direção do Banrisul 
proibiu, na segunda, 14 de agos-
to, campanhas sobre a Fundação 
Banrisul na rede de agências e 
na DG. O SindBancários e a 
Fetrafi-RS publicram, no mes-
mo dia, uma nota de repúdio 
contra a postura do banco, que 
tenta beneficiar suas chapas, 
formadas por pessoas que já 
foram superintendentes, e impe-
dir o debate de assuntos como a 
redução das contribuições.

Além de reunir banrisu-
lenses comprometidos com os 
interesses dos participantes, a 
Chapa 1 está propondo uma 
série de medidas que venham a 
beneficiar todos. Após a análise 
do balanço do PB Saldado, por 
exemplo, fica evidente que é 
possível diminuir ou até acabar 

Porque apoiamos a Chapa 1
com a contribuição extraor-
dinária no plano, pois ela foi 
instituída para pagar um déficit 
que está muito abaixo do pre-
visto. No FBPREV e FBPREV 
II, também seria possível bai-
xar a taxa de administração 
sem prejuízo para o custeio da 
fundação.

Defender a Fundação, De-
fender o Banrisul são duas 
tarefas que temos de realizar 
em conjunto. A FBSS pública 
e fortalecida depende de um 
Banrisul forte e público. Quem 
luta pela defesa do Banrisul 
público, também protege a 
fundação e você, participante.

Banco 
censura 
debate 
sobre FBSS

Como votar
A eleição acontece do dia 28 de agosto até 

4 de setembro. Para votar, é preciso acessar o 
site eleicoes.fbss.org.br e clicar em vote agora. 
Outra forma de eleger seus representantes é pelo 
telefone 0800 643 32 99.

Para votar pelo seu celular, 
baixe o leitor de qr-code ou 

acesse pelo seu navegador 
de preferência o endereço 

eletrônico eleicoes.fbss.org.br/

Nova migração do PB1 
tem termos inferiores 

tos comprometidos com os 
interesses dos bancários, para 
que não aconteça como agora, 
quando a direção do banco, 
sozinha, sem negociação, 
toma todas as decisões. Pior: 
se deixarmos o Banrisul tirar 
o patrocínio, como ameaça, 
podemos abrir um precedente 
muito perigoso para os outros 
planos!

uNo incentivo ao benefício 
mínimo, o valor de R$ 400 não 
foi reajustado (pelo INPC, se-
riam R$ 530 com base em julho 
de 2017), nem foi garantido o 
mínimo de 15% sobre o SRB; 

u Também não há mais in-
centivo de R$ 4.000,00. Esse 
valor reajustado seria por 
volta R$ 5.300,00.

uEm caso de baixa migração, 
o novo plano (FBPREV III) já 
vai nascer inviável.

Os principais 
problemas 

identificados


